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APRESEMCA90 	

-2- 

Este dôcumento tern corno objetivo oerecer ao 

professor dinajador a1m de 
SUS1djOS te6ricos sobe a 

animaço e con-teido e met odologias da dinarn±zaço, um ro-

teiro do trabaiho a pajr do qual possa pautaro Planoja 

mento de sua atuaço junto a seus alunos. 

No pretende, nem pode ser onico•ponto de 

referncja do trabaiho do dinjzador, maa vez quo esta 

uina atividado dinrnjea, que tern corno refernôja Msica a 
realidade social e cultural da criaaça. 

Trata-se, enfirn, do urn docurnento provi.s6rjo, 
a. ser testado at o final deste ano, quando, j 

reformula 
do, ser impresso para dilgaço no pr6xirno anb, ja - 
mente corn Os das outras reas. Por este motivo 4 que flo 

nos deteremos em contedos e metodologias especificas, 

urna vez que.sero objeto dos docunen - os acima referidos. 

NPI- 4140/78 	

jI 



ROTEIRO 	- 

1- Introdução 73-  

2- 	uadtaco.iega1 

dinämizaao 

- 	0 irofessor dinainizador 

Criatividade 	 : 

Planejamen-to 

Atjv-jdades extra classe ec1ubes escol.ares 

3- Textos complementares 

9- Bib1jorfja consultada. 

NPI-.. 4141/78 



1- 	INTRODUço 	
_4.... 

ntroduzidaja rede oficial no 6977a 

atividade do dinarnjzaclortem carecido de diretjze que 
á 

orient em. 0 presete docuieato visa, •assirn es.clarecer':Ô 

ofessor dinamizador sobre suas atribuiç3es 9  seu .obéo 
de traa1ho, as POSSIVSIS abordagens metodol6gjcas esque-
rnas de planejamento 

Pretnde_se assim forrjecer 9  •noum c6digo 
imutve1 de trabaiho, mas urn gia de sugest3es e de escia-
recjrnentos visamdo 9  em 1tjma i1ie, uma uln iform±zaço 
de objetivosna .d±versidade dasformas de 

COflSCUO dos 
mesmos. 
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2- PUNDAMENTAço LEGAL 	 -5- 

0 sistema de rodizio de professores, atravs 
do professor dinamizador trusca atenider, do ionto de vista 
legal: 

- . operacionazaçg0 do capItulo II da Lei n2 6366/ 
76 9  que dispe sobre a jornadadetraaio do professor, 

procurajdo definir as atividades incluidas no pargrafo 32 

do 89 da referida Lei; 

ao desenolvimento dos contedos de Edücaço Arts. 
tica (Educaço Musical, - Artes Cnicas e Artes Plás1icas) 

de Educaço FIsica, previstos no artigo 79 da Lei5692/71, 

procurando assim tambn suprira carncia de professores 

dessas áIeas na faixa da l t 4 	sries do 12 rau. 



t 
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3- ADIiIMIzAço 

a atividade que visa integrara escola corn 

o mundo em que ela cc inseie. Deve ser vista de tres formas: 

a do desenvolvimerito doe contedos de educaço artistica, a 

da realizaco de atividadesde difuso cultural e a cia dma-

mizaço dos conteiidos tradicionais de fmma no trad.icional 

- na medida em que eles surgirem da prpria atividade 

A dinarnizaçio ijusca, IoLanto, atingir trs 

grandes objetivos 

- atras do deseivoivimento dos contetdos de educa - 

ar-tistica pret endc-se fori-iecer criança un domnio cada 

vez major de linguagens diversas, :ara que ela jpossa expres-

ear seus sentirnentos anseios 9  asiraçes; 

- atrvs cia prornocão de atividades de difuso cultu-

ral ijusca-se 	era' a crianoa corn o mundo; 

-. airavs cia dinarnizaco dos conteildos curriculares 

de Oomunicaço e Expresso, Ectudos Sociais e Cincias - ma 

niedida em gue esses conteTidos surgirem cia prc$pria atividade 

e do interesse cia cria 	- ioder-se- criar urn elo entre os 

conhecimentos adçuir±dos na escola e os provenientes de •uu-

tras fontes, eliminando-se, assirn, a dicotomia entre a "esco 

la sistema"ticall e a "escola cia vidail  

4- 	0 PROPESSOR DINAi\IIZADOR 

It Pro±'essor dinarnizador e aquele que cornpleta 

as atividades desenvolvidas pelo urofessor regente, objeti-

vando apoiar as ativiciades deste, quanto sensibilizaço e 

ao desaioa mente do aluno, estirnulando sen poder criador0 

0 dinarnizador 4 responsvel, em mna semana, por 20% do tem-

po das atividades currjculares e a dc compete, criar situa 

ç6es favorveis ao desenvolvimento cia Cornunicaço e Express 

s.o em suas diversas linguagens". 
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5- CRIATIITIDADE 

Emboradesgas -bado como termo, 4 oportimo que 

se façarn a1ginas consideraç3es em torno da tao decantada e 

quase sempre to mal cantada criatividade. I preciso 	que 
fique olaro que ela é uma carac -berstica de todos os seres' 

huinanos, existindo n1es todos em potencial. Quando se diz 

que urna pessoa 4 criativa o que se est. querendo dizer 

que, na verdade, ela dispe de condiç6es para nianifesta 

sua criatividade. Estas condic6es podem ser psicol6gicas - 

eomo -  a ausncia de lloqueios, auto-confiança; sociais 	- 

aceitaao do produto da criatividade pela sociedade; econ6 

mico-cuturajs - tal corno a posse de inforaç6es e de ins-

trwnentos indispensdvejs a manifestaçao do produto criativo. 

A colocação que se faz tern heu come naati-

tude do professor face 	ciatjvjdade. Sua e de seus a1nos. 

precise quo a regra bsica seja encontrar novas so1uçes 

- corn as possiilidades de quo cada urn dispe 	para temäa 

e problernas propostos. Nao h. de existir parmetrbs de corn-

petncia criafiva ou artistica a serem atingidos. Cs artis-

tas consarados e suas obras entrarao como fonte de alimen-

taçao do processo, -nunca corno u.rn ide1 a ser atingido. Corn 

isso nao se auer dizer que se deva abolir todo e qua]4uer 

informaço sobre a tTcriabividade consagrada". Ao contrrio, 

Tanto mais inforrnaçes e instrurnentos so tenha, tanto major 

sera o leQue de possibilidades de manifestaçao de algo que 

urio e pessoal, 0 estudo das diversas rnanifestaç6es da ar-

te, alm do fundamental para a cornpreensao do processo his-

t6rico, fomnecer auem o faz urna cadadvez mais ampla gama 

de instrwnentos para a manifestaçao do sua prpria criativi 

dade. 

Trata-se, portanto de duas linhas de açao que 

Se completam, Dma de fornecimento de padr6e•s consagrados. 

NPI- 4145/78 



-8-

g-aisa de in.fomaço, Ootra de estiau10 Oonstárte. criati-

vidade da criauça eforçando aauulo•que e1amanifesar de 

IJessoal, 

6- 	LAEJAnQ 

A dincizaçto no pode ser cracterizada 00-

mo urn novo can-beid Ela 6 ama das foLar, de se desenvolver 
Os c-onteudos curriculares e se atingir os objeios educa- - 

cionais vigentes. For esse motivo qe aqui nao trataremos 

dos J.00flteiidos doEduoaç.o ArtIstica e de outrDs. Elës 	- - 

ro cbeio de dooutertoo especifjcos a serem distribujdos 

em iemro breve. 

Tratar-se-, neste item, de ressaltar a.im-

portncjs. de so rianejar a aço do professor dinsizado.r. 

Ela 4 parte do prooesc edoatjvo e, como tal, deve ter ob-

jetivos a sorr.aJc;noos. 0 ectratgias de aço bern defini 
das. Sea caraaer 1idico 	0 pbf2 . acm deve ocr fator inpedi- - 

tivo a ama aç.o educativa cientifioeiite concebido, 

o aca:;C do partjda devor ocr, naturalmeïte 
o 	ooamsat bico para elahoraço do currcu10 plenO nas 

Uiaidades 	colcaes', bole estdo colocados.oc objetivos 	a 

serem atingidos e as evidricjas de alJrendizagem. 

0 equillbrjo dos contedos e o peso relativo 

entre 1es dever, ocr acuele que a Docurnento sugere, Se, pm" a 	 ., 
exemplo na L fase se da mnaior enfase as ativdades de Artes 
Fisticas, Esta enase aeverd ocr considerada, quando da e-
laboraçao cie plaJleJadacn -Go de dinamizaçao. 

Ov.tro poito a ocr consideradoo planejarnen 

to global da escola, corn suac datas, festas, temn.tica s de 

trabaiho, e1o, 0 professor djnarnjzador no deve ser conside 

rado apenas como o u fest.eirol da escola. Ele dever ser, no 
entanto,-  aquale ue torna dinnica a execuça6 do planejamen 

to escolar. As dams, festas, temticas de trabalho e campa 
.... 
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nhas escolares so ecelentes,• 1\EIOS (nio s.ö PINAIIDADES) 

para a conduço do trabaiho dedinam±zaço. . 

Finalmente o i5ltimo ponto.. de referncia o 

mais importaaate de todos e o fundamental é a CRIATIVI]I'UDE 

do aluno, ja tratada em capftulo precedente. Ela jdniais. 

poder. ser sacrificada en furiç 	dos ftens acirna.' Se tal 

fato ocorrer 5 que Os pontos anteriores no foram bern for 

mulados ou.bem.entendidos. 	 .::.....: 1.:, :...:.................- 

Estabelecidos os ppnt•.os de referncia pa-

sa—se as formas de elaboraçao do planejamento 9  cuidañdo 

para que eia.no seja urn arnontQado de a±ividndes, inns ciue 

tenha urna unidade e. urn objeti-yo geral presente em cada urn 

dos o1jetivos especIficos, 	 . . . 

So pontos essenciais para a elaboraç 	do 

plane jarnento 	 . . .. 	. 	. 	. 	. 	. 	S 

o conhecirnento  

- dos objetivos da dinamizacao, traçados na pane mi 

cial destle docento;: 	. .. 	. 

- do 'Docurnento Bsico para elaboraço do. curniculo 

pieno nas Unidades EscoiarestT; 

- do Piano de Aço dd Es:o1a; .. 

- das condiç6es rnateri.ais,e de recursos hurnariosda Cs 

cola; 	• 	 . . 	 . 	 S. 	 -. 

- das asp±raç6es da comimidade abrangida pelà escola; 

- das condiçes s6cipøulturais e econrnicas dos lain-

nos;. 	. 	. 	. 	 . 

, das condiç6es. psicol6gicas de cada mu  déle. 

• a deterrninaço' 	. 	.. 

- de urn oh jetivo .geral que leve em conta os objetivos 

	

fonnulados nestedocurnento; 	 . . 

- de objel4vos espeoIficoe ;nos quais esteja contido o 

objetivo geral que nada mais do que a i±nia—mes. 

tra da aço do professor; 

- do estratgias de aço, as mais diversaspossIveis, 
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mcs quo ao eoejam ±onnaladas de modo to detaihodas a 

ponto de no poder sofrer altercr6es projostas pelcs 

crlanças 

Assim que as formas de 1Jlejento pode 

ro ser - sempro levado em contaos Itens acinla referi - 

dos * as mais diërsas POSSiveis tais cOmóunjdadès de 

experjuacia 9  cooperatiaesco1ar, mtodo de projetos 9  etc. 

7- ATIVIDA]JES EXTRA CLASSE E.CLITBES ESCOLARES 

0 professor dinoizador deve estimular a 

criaço de a-bividades extra-classè e/ou de clubes escola-

res 9  e orientar sua im11antaco. 

As Juas teni1og±as foram utilizadas acima 

para clareza de compreenso, apenas. Chamarn-se de ativida 

des extra classe aquelas que no esto na grade horria, 

mae que por serem p1anejadas 9  orientadas e avaliadas j3ela 
escô1a 
constituem-se ematjvjdades currjculares. Sao nienos forma 

--lizadas docjue Os clubes escolares. Estes iltimos, alm 

das caracteristicas acima, so dotados de maior autonomia 

em termos de gesto. 

Os clubes tarn como obletivo principal aten 
der LL realizaçio de aspiraçes nnrnifestadas pelos alunos, 

fornecendo-lhes oportirnidade de testarem suas aptides e 

interesses, de adquirirem crescente autonomia ma busOa de 

informaç6es e no processo de enriquecimento cultural e de 

apriinhrarem sua capacidade de opço consciente. 

preciso quese cuide para que ativdades 

de clubs no sejam diretivas. Por serern de livre esclha 

do aluno devem ser por ele conduzida. No he urn piograind 

a ser cumprido. 0 professor orienta a execuçO de urn pro-

grama sugerido pelos alunos; Nadefiniço desse programa 

o,presidente (eleitopaioóutros membrds) - que 4 o 
er iatural do gnipo tern papel primordial. 	ele que fa 
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ra oelo de 1igaço entre as aspiraç6es dos a1os e a on 

entaço do professor. Ciaro est que no começo as ainnos 

no sabero o que fazer hem eomo fazer. Neta primeira fa 

se - de iinp1antaço - as tarefas sergo sinaples e concxetas. 

A medda que as cnianças forem se seitindo mais seras, 

maiores e maioresnesponsabjljdades ihes sero dadas. 

As atividades a serem oferecidas como clu1e 
• 	dependero de una snie de fatores coma: interésse dos am 

nos, disponjijilidade do professor, disponibilidade iiató-

nial e de espaço fjsico especIfico (quando este 4 indispen 

svel). Como •sugesto, as seguintes: Horta escolar, Jamal, 

Teatro, Literatura, Bgsica Popular Brasileirä, Cientistas, 

• 	etc. 

KA 
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